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Existe uma grande diferença entre princípios, valores e virtudes embora sua efetividade seja 
válida apenas quando os conceitos estão alinhados. No mundo corporativo em geral, noto que muitos 
profissionais são equivocados com relação aos conceitos e, apesar de defenderem o significado de um 
ou outro, a prática se revela diferente. 

Princípios são preceitos, leis ou pressupostos considerados universais que definem as regras 
pela qual uma sociedade civilizada deve se orientar. Em qualquer lugar do mundo, princípios são 
incontestáveis, pois, quando adotados não oferecem resistência alguma. Entende-se que a adoção 
desses princípios está em consonância com o pensamento da sociedade e vale tanto para a elaboração 
da constituição de um país quanto para acordos políticos entre as nações ou estatutos de condomínio. 
Vale no âmbito pessoal e profissional. 

Amor, felicidade, liberdade, paz e plenitude são exemplos de princípios considerados 
universais. Como cidadãos – pessoas e profissionais -, esses princípios fazem parte da nossa existência e 
durante uma vida estaremos lutando para torná-los inabaláveis. Temos direito a todos eles, contudo, 
por razões diversas, eles não surgem de graça. A base dos nossos princípios é construída no seio da 
família e, em muitos casos, eles se perdem no meio do caminho. 

De maneira geral, os princípios regem a nossa existência e são comuns a todos os povos, 
culturas, eras e religiões, queiramos ou não. Quem age diferente ou em desacordo com os princípios 
universais acaba sendo punido pela sociedade e sofre todas as conseqüências. São as escolhas que 
fazemos com base em valores equivocados, não em princípios. 

Valores são normas ou padrões sociais geralmente aceitos ou mantidos por determinado 
indivíduo, classe ou sociedade, portanto, em geral, dependem basicamente da cultura relacionada com 
o ambiente onde estamos inseridos. É comum existir certa confusão entre valores e princípios, todavia, 
os conceitos e as aplicações são diferentes. 

Diferente dos princípios, os valores são pessoais, subjetivos e, acima de tudo, contestáveis. O 
que vale para você não vale necessariamente para os demais colegas de trabalho. Sua aplicação pode ou 
não ser ética e depende muito do caráter ou da personalidade da pessoa que os adota. 
Pessoas de origem humilde definem valores de maneira diferente das pessoas de origem mais abastada. 
De um lado, a escassez pode gerar a idéia de que dinheiro não traz felicidade, portanto, mesmo sem 
dinheiro, é possível ser feliz utilizando-se valores como amizade, por exemplo. Do outro, o apego ao 
dinheiro e a convivência harmoniosa com o conforto pode gerar a idéia de que sem dinheiro não é 
possível ser feliz, ou seja, o dinheiro traz felicidade, amizade, conforto e, se houver mais dinheiro do que 
o necessário, valores como filantropia e voluntariado podem ser praticados. 



Essa comparação não define o certo e o errado. Ela apenas levanta uma questão interessante 
sobre o conceito de valores e depende do ponto de vista de cada cultura ou de cada pessoa, em 
particular. Na prática, é muito mais simples ater-se aos valores do que aos princípios, pois este último 
exige muito de nós. Os valores completamente equivocados da nossa sociedade – dinheiro, sucesso, 
luxo e riqueza – estão na ordem do dia, infelizmente. Todos os dias somos convidados a negligenciar os 
princípios e adotar os valores ditados pela sociedade. 

Virtudes, segundo o Aurélio, são disposições constantes do espírito, as quais, por um esforço da 
vontade, inclinam à prática do bem. Aristóteles afirmava que há duas espécies de virtudes: a intelectual 
e a moral. A primeira deve, em grande parte, sua geração e crescimento ao ensino, e por isso requer 
experiência e tempo; ao passo que a virtude moral é adquirida com o resultado do hábito. 

Segundo Aristóteles, nenhuma das virtudes morais surge em nós por natureza, visto que nada 
que existe por natureza pode ser alterado pela força do hábito, portanto, virtudes nada mais são do que 
hábitos profundamente arraigados que se originam do meio onde somos criados e condicionados 
através de exemplos e comportamentos semelhantes. 

Uma pessoa pode ter valores e não ter princípios. Hitler, por exemplo, conhecia os princípios, 
mas preferiu ignorá-los e adotar valores como a supremacia da raça ariana, a aniquilação da oposição e 
a dominação pela força. Significa que também não dispunha de virtudes, pois as virtudes são 
decorrentes dos princípios e o seu legado foi um dos mais nefastos da história. Sua ambição desmedida 
o tornou obcecado por valores que contrastam com os princípios universais. 

Diferente de Hitler, Madre Teresa de Calcutá, Irmã Dulce e Mahatma Gandhi tinham princípios, 
valores e virtudes integralmente alinhados com a sua concepção de vida. Todos lutavam por causas 
nobres e tinham um ponto comum: a dignidade humana. Enquanto Hitler, Milosevic e Karadzic 
entraram para o rol das figuras mais odiadas da humanidade, Madre Teresa, Irmã Dulce da Bahia e 
Gandhi são personalidades singulares que inspiram exemplos para a humanidade. 

Existem pessoas que nunca seguiram princípio algum e, apesar de tudo, continuam 
enriquecendo, fazendo sucesso na televisão, conquistando cargos importantes nas empresas e 
assumindo papéis relevantes na sociedade. Entretanto, riqueza material não é a única medida de 
sucesso. Avalie, por si mesmo, quais os exemplos deixados por elas, a sua contribuição para o mundo e 
o seu triste legado para os descendentes. 

No mundo corporativo não é diferente. Embora a convivência seja, por vezes, insuportável, 
deparamo-nos com profissionais que atropelam os princípios, como se isso fosse algo natural, um meio 
de sobrevivência, e adotam valores que nada tem a ver com duas grandes necessidades corporativas: a 
convivência pacífica e o espírito de equipe. Nesse caso, virtude é uma palavra que não faz parte do seu 
vocabulário e, apesar da falta de escrúpulo, leva tempo para destituí-los do poder. 

Valores e virtudes baseados em princípios universais são inegociáveis e, assim como a ética e a 
lealdade, ou você tem, ou não tem. Entretanto, conceitos como liberdade, felicidade ou riqueza não 
podem ser definidos com exatidão. Cada pessoa tem recordações, experiências, imagens internas e 
sentimentos que dão um sentido especial e particular a esses conceitos. 

O importante é que você não perca de vista esses conceitos e tenha em mente que a sua 
contribuição, no universo pessoal e profissional, depende da aplicação mais próxima possível do senso 
de justiça. E a justiça é uma virtude tão difícil, e tão negligenciada, que a própria justiça sente 
dificuldades em aplicá-la, portanto, lute pelos princípios que os valores e as virtudes fluirão 
naturalmente. O que vale em casa vale no trabalho. Não existe paz de espírito nem crescimento interior 
sem o triunfo dos princípios. 
 


